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O NATAl MAO É·UMA ARVOR 
Umas boas semanas antes do Natal, quando ainda 

a Igreja mal iniciou a caminhada do Advento, começam a 
aparecer por todo o lado as chamadas árvores do Natal. 
Sempre iluminadas, cada vez apresentadas com mais requinte, 
tudo na árvore do Natal parece querer criar na imaginação 
uma ideia linda, maravilhosa, de sonho. t Natal! 

Porquê Natal à volta de uma árvore? Será que uma 
árvore merece assim tanta atenção de adultos e crianças? 
Uma família inteira, centenas de operários de uma fábrica, 
milhares de cidadãos circulando com cuidados quase supers­
ticiosos à volta de uma árvore postada em qualquer centro 
de praça... porquê? 

Seria preciso ir ao fundo do coração do homem 
para perceber este fenómeno. Na nossa habitual preocupação 
por nos fazermos entender dos leitores mais simples, con­
vidamo-los a lembrarem-se dos seus sonhos. Os sonhos são 
uma manifestação de energias espirituais que ao longo do 
dia não encontraram possibilidade de se manifestarem con­
venientemente. Chega a calada da noite, e quando o corpo 
dorme, essas energias nervosas acumuladas e reprimídas du­
rante o tempo de vigília, aproveitam para «atacar». Umas 
vezes atacam em ideias negras, sonhos maus, verdadeiros pe­
sadelos, em que o INIMIGO nos aparece como adversário 
implacável, deixando-nos quantas vezes exaustos de forças, 
submetidos à sua força invencivel. Outras vezes porém, os 
nossos sonhos são sonhos lindos! Sonhamos que viajamos 
por longes terras, reinos de fadas, cercados de luz, conduzidos 
pela mão de anjos protectores, e quando acontece acordarmos 
no meio desses sonhos ... é uma pena ter sido só a sonhar! 

Depois a gente levanta-se, vem a vida, e ·entramos na 
realidade das coisas. Mas não desaparecem os sonhos. Quem 
dos leitores não deu ainda consigo, em pleno dia, a sonhar 
como se estivesse num mundo muito longinquo e diferente? 
E que fazem os poetas· senão sonhar e vender sonhos? Essa 
paixão louca de tantos jovens pelos artistas, deve-se ao facto 
de aqueles os levarem com muito mais rapidez até ao mundo 
dos sonhos, das fantasias, dos belos ideais, da felicidade 
sem sombras e do eterno afastamento do mal. Na vida düícil 
como na vida fácil, o refúgio dos humanos está no mistério 
de um sonho. 

Pretendem alguns que a «descoberta» de Deus se faz 
nos sonhos, como também a «descoberta» dos demónios. Ao 
longo de umas dezenas de séculos em que o homem se en­
controu permanentemente com esta estranha realidade dos 
sonhos, quem se admirará de que alguns chegassem mesmo a 
dizer que Deus não passa de um sonho lindo da humanidade, e 
os demónios de meras «projecções» das nossas horas negras? 
Deus seria assim, um produto da nossa imaginação e a reli­
gião ficaria reduzida a uma espécie de jogo, ou de espectá­
culo, em que o homem, deixando-se conduzir pela sua imagi­
nação, prefere sonhar acordado a deixar morrer a beleza 
dos seus sonhos. 

Os comerciantes, e muitas pessoas simpáticas que não 
têm nada contra os sonhos da humanidade, aproveitam ha­
bilidosamente a festa do Natal para plantar árvores nas 
praças públicas, nos estabelecimentos c uas famílias. E 
mandam vir o pai natal de países longínquos, cheio de anos, 
de barbas encantadoras c de presentes maravilhosos ... 
c criam «slogans» publicitários para as pessoas lhes compra­
rem produtos caros com que possam fc!>tejar a presença c a 
«mensagem» de tão auspiciosas pessoas «divinas». E assim 
se reduz o Natal a um símbolo. um sonho, UM MITO. 
Pois se até houve religiões que imaginaram casamentos de 
deuses com mulheres da terra . . muito melhor do que os 
contos de princesas e de fadas! 

Nós, os cristãos, que também sonhamos, e também temos 
tendência para criar mitos, vamos porém ter presente que o 
Natal não foi uma invenção nossa. Que o nascimento de 
Jesus é a manifestação livre do amor de Deus que se fez ho­
mem (bem supremo que nem podia 'er sonhado) e que a me­
lhor representação natalícia será a de um Menino reclinado 
nas palhinhas de uma mangcdoura, dado à luz por um:-. Mu­
lher, mas envolto no mistério que 'iC exprime num:1 palana 
EMANUEL - DEUS CONNO':iCO. c n.un ca:~tico q,tc 
o;ó por Deus feito homem poderá ter sentido de eternidade : 
GLÓRIA A DEUS! PAZ AOS IIO:VlENS! 

P. LUCIANO GIJERRA 

u A lN 
A NOSSA SE UORA 

D FATIMAn 
Depois de uma reunião dos responsáveis 

maiores da Sagrada Congregação dos Religiosos 
e Institutos Seculares, em Roma, o Cardeal Eduar­
do Pironio, Prefeito da mesma Congregação, quis 
fazer uma peregrinação ao Santuáriõ de Fátima. 

Celebrou missa no sábado, dia 21 de Novem­
bro e presidiu à concelebração solene das 11 horas 
do domingo, Solenidade de Cristo Rei. Com a 
basilica repleta de fiéis, o Cardeal Pironio referiu 
que estivera com o Papa, antes de partir de Roma. 

'\ 

O Santo Padre referindo-se uma vez mais ao atentado de que foi vitima no dia 13 de Maio deste uo, 
confidenciou-lhe: «Eu devo a minha vida a Nossa Senhora de Fátima». Já por duas vezes, o Papa ao 
falar da mensagem de Fátima, lhe disse: «Temos de fazer qualquer coisa .•. » , 

Podemos portanto dizer que o Santo Padre tem um erande desejo de m a Fátima. O Reitor do 
Santuário, fazendo-se intérprete do mesmo desejo de todos os portugueses de receber Sua Santidade 
no Santuário de Nossa Senhora, pediu ao Cardeal Pironio que levasse essa mensagem de todos os pere­
grinos de Fátima. O Senhor Cardeal prometeu pubUcamente que a levaria ao Papa. Aguardam95, pois, 
confiadamente. 

Muitas pessoas se nos têm 
manifestado, em geral com de­
sagrado e repulsa, a propósito 
de uma entrevista concedida 
pelo P. Óscar Quevedo, director 
do Centro Latino-Americano 
de Parapsicologia, ao jornal 
«0 Dia», de 23 de Outubro pas­
sado. Os que têm reflexos de 
humildade diante da ciência, 
mas não gostaram da entrevista, 
limitam-se a dizer que assuntos 
ainda em estudo como este não 
deveriam fazer parte de decla­
rações para o grande público, 
dado o perigo de induzirem em 
erro os menos avisados em dis­
tinções subtis, como são as que 
fazem todos os especialistas 
quando penetram no âmago 
das suas questões. Mas há 
quem não esteja com meias 
medidas, e recorra de pronto 
a qualquer argumento para 
deitar por terra, de qualquer 
maneira, a pessoa que inespe­
radamente lhes vem perturbar 

A PARAPSICO LO GIA 
e as Aparições de Fátima 
a tranquilidade das suas con­
vicções assentes. Uns então 
irão saber se o P. Quevedo é 
formado em Teologia e Filo­
sofia para poder exprimir-se 
sobre essas matérias, outros 
verão nele um agente de qual­
quer inconfessado plano de 
destruição dos valores sobre­
naturais. E alguém lhe terá 
mesmo chamado comunista ... 
que é como quem diz, o melhor 
que pode dizer, nosso inimigo 
e inimigo de Deus ... 

Ora já é tempo de a gente 
não reagir tão destemperada­
mente a opiniões, mesmo desa­
gradáveis, que manifestem ir­
mãos nossos na fé. E também 
já t: tempo de os cristãos se 

abrirem, por sistema, aos esfor­
ços de qualquer homem que 
sinceramente busque a verdade 
em qualquer domínio. Porque 
foi o Senhor Deus, o seu Verbo 
e o seu Espírito que nos dotaram 
com este permanente faro que 
se chama a curiosidade ou de­
sejo de saber. É urgente que 
desapareça, até ao máximo pos­
sível, qualquer velho prurido 
de luta entre a Teologia e a 
Ciência. Temos para isso que 
dispor-nos todos a um certo 
incómodo, que se suportará 
com o mesmo espírito de sa­
crifício com que procuramos 
levar tantas outras cruzes que 
o Senhor nos põe aos ombros, 
para nossa redenção. 

A TODOS OS LEITORES, 

Os problemas que tocam na 
fronteira entre á natureza e a 
sobrenatureza são de uma gran­
de dificuldade. E não é de admi­
rar que aí, co,no em todos os 
campos onde o homem se em­
penha, se misturem energias 
generosas e puras com outras 
mais turvas e menos nobres. 
Mas não podemos cortar a ca­
beça a ninguém por não con­
seguir viver em rlcnitude a pu­
reza original. Temos portanto 
de deixar que os crentistas vivam 
c se ex primam c .tté errem, já 
que 0 errar é uma prerrogativa 
para não dizer um drreito hu­
mano. 

CRUZADOS 

E ASSINANTES, 

COLABORADORES 

E AMIGOS, 

UM SANTO 

NATAL 

E UM 

1982 

NA GR4ÇA 

DE DEUS! 

No próximo numero tenta­
remos dnr a nossa opinião S\l­
bre a entrevr'ita d l) P. Quevcdo 
tal co rno ap:trccc.:u no crt.tdo 
jorn:~l «0 Diau. 



, 
FATIMA - .centro de espiritualidade 

Realizou-se a peregrinaçlio 
mensal de 13 de Novembro com 
a presença de muitos peregrinos, 
sobretudo da freguesia de Fá­
tima e arredores que encheram 
a Basf/ica. 

No dia 12, à noite, houve ora­
çlio colectiva na Basflica com a 
reza do terço e meditações alu­
sivas aos mistérios presididas 
pelo P. José Morais, da Con­
gregaçlio dos Padres Marianos, 
de Fátima. 

No dia 13, os actos litúrgicos 
principiaram com a reza do 
terço diante da imagem de Nossa 
Senhora exposta à veneração 
dos peregrinos, na Basl/ica, desde 
o inicio das obras na Capelin!Ul 
das aparições. Por este motivo 
nlio se efectuaram as procissões 
habituais. 

Presidiu à concelebraçlio de 
16 sacerdotes, o Senhor Dom 
Alberto Cosme do Amaral, bispo 
de Leiria. 

Depois da leitura do Evan­
gelho, o Rev. P.• José Morais, 
fez a homilia, lembrando aos 
peregrinos a ocorrência desta 
peregrinaçlio na Semana Na-

cional dedicada pelo Episcopado 
aos Seminários Diocesanos de 
Portugal. Por isso as orações 
de todos os cristlios durante 
esta Semana deveriam incidir 
em ordem 'Õs vocações sacerdo­
tais; a grande necessidade actual 
da Igreja no nosso Pais, e a 
grande responsabilidade das fa­
mflias nas vocações sacerdotais. 
Dirigiu, por isso, o P. Morais, 
um apelo a todos os peregrinos 
para que nos lares cristlios seja 
preservada a imagem do padre, 
ao serviço da Igreja de Cristo, 
para que nos lares se possam 
cultivar as vocações sacerdotais 
tão necessárias nos tempos 
actuais. 

No final da eucaristia. o Se­
nhor Bispo de Leiria deu a bên­
ção com o Santlssimo Sacra­
mento aos doentes. 

Dirigindo-se aos peregrinos 
o Prelado de Leiria pediu as ora­
ções de todos pelo bom anda­
mento d_os processos de beati­
ficação dos Videntes Jacinta e 
Francisco Mar to, para bem das 
crianças e da Juventude de todo 
o Mundo, e pelos Seminários 
Diocesanos de Portugal. 

P.ERESRIIIAÇIO IE REFUIIADIS DE TIMOR 
No dia 14 de Novembro vie­

ram a Fátima em peregrinação 
cerca de 250 refugiados timo­
renses que se encontram desde 
1976 alojados em precário acam­
pamento no Vale do Jamor. 

Às 12.30 participaram na 
Missa celebrada na Basílica, 
presidida pelo Reitor do San­
tuário e concelebrada por vá­
rios sacerdotes, nomeadamente 
por dois timorenses : o P. Apo­
linário Maria Aparício Gu­
terres e o P. Jacob Dias Xi­
menes. Acompanhou a ceri­
mónia com belos cânticos o 
grupo coral Sol Nascente, da 
paróquia de Dafundo. 

À homilia, o rev. 0 Dr. Lu­
ciano Guerra exortou todos os 
fiéis presentes a que se asso­
ciassem com as suas orações 

à intenção dos refugiados de 
Timor, pedindo a Deus a li­
berdade e a paz para o marti­
rizado povo timorense. 

A seguir foi lida pelo P. Apo­
linário Gutterres uma men­
sagem ao senhor Bispo de Lei­
ria, na qual se diz nomeada­
mente: 

«Em 13 de Novembro de 
1976, na nossa primeira pere­
grinação a este santuário, de­
pusemos aos pés de Nossa Se­
nhora um bocado da Terra de 
Timor, como sfmbolo da nossa 
total consagraçlio e do Povo 
de Timor • . 

HoJe vtmos cumprir mais 
uma missão: depor no altar 
deste Santuário uma oferta do 
Povo de Timor. É uma pano 
tfpico timorense, tecido em Dlli, 

GRUPO DE CRUZADOS EM RETIRO NO SANTUARJO 

NOVO SUPERIOR PROVINCIAL 
DAS MISSÕES CONSOLA TA 

Reunidos no Seminário das Mis­
sões, os sacerdotes do Instituto Mis­
sionário da Consolata, elegeram o 
novo Provincial em Portugal, P. 
Manuel Tavares, sucedendo no carao 
ao Padre Manuel Carreira Júnior. 

O novo Provincial da Consolata 
é natural de Cardigos (Mação) onde 
nasceu em 1936, trabalhou durante 
15 anos como missionário em Mo­
çambique e foi vice-superior seral do 
Instituto durante os últimos seis anos. 

O Instituto Missionário da Con­
solata tem presentemente a funcio­
nar quatro Seminários com a fre­
quência de 190 alunos. Os sacer­
dotes da Consolata tomam conta 
de duas Paróquias da cidade de Lis­
boa, Serafina e Campolide. 

enviado com toda a cautela e 
recebido em Outubro deste ano 
de 1981, expressamente para o 
Altar de N." S." de Fátima, em 
sinal de Amor e de Esperança. 

Assim, rogamos a V. Ex." 
Reverendíssima para que este 
pano, já purificado com as lá­
grimas e o sangue, do holocausto 
timorense, sirva o Altar Euca­
rístico deste Santuário onde se 
juntam ao sacrifício salvador de 
Cristo Jesus todos os sacriflcios 
dos Povos e sejam lembrados 
os sofrimentos e a tragédia de 
Timor e do Mundo.» 

Ao ofertório foi colocada a 

RETIROS PARA O CLERO EM 
FÁTIMA 

Cerca de 100 sacerdotes frequen­
taram o retiro espiritual dirigido 
pot Dom Francisco Nunes Teixeira, 
bispo resisnatário de Quelimane em 
dois turnos: o primeiro para o clero 
das dioceses de Leiria, Porto, Viana 
do Castelo, Viseu, Guarda, Coim­
bra, Aveiro, Santarém, Lisboa e 
Braga, e o segundo para sacerdotes 
da diocese de Portalegre e Castelo 
Branco. A este último assistiu tam­
bém o bi~po desta diocese, D . Cé6ar 
Ferreira da Silva. 

ASSEMBLEIA PLENÁRIA 
DO EPISCOPADO 
De 16 a 19 de Novembro, decorreu, 

no Santuário, a Assembleia Plenária 
do Episcopado Português, a cllia 
Conferência Episcopal preside o se­
nhor D. Manuel de Almeida Trin­
dade, bispo de Aveiro. 

CARDEAL-ARCEBISPO DE CEBU 
(FILIPINAS) 
Em peregrinação esteve no San­

tuário, no dia 6 de Novembro, o 
Cardeal-Arcebispo de Cebu, D om 
Júlio Rosales, que depois de rezar 
a N ossa Senhora de Fátima, recebeu 
os cumprimentos do Reitor do 
Santuário. 

Arquivo, Biblioteca e Museu do Santuãr:io 

cobrir o altar a toalha ofere­
cida a Nossa Senhora, uma 
artistica peça com as dimensões 
de 5 metros por 55 centímetros 
a qual foi nesse momento agra­
decida pelo Reitor do Santuá­
rio com a promessa de que 
ficará como preciosa e dedicada 
lembrança, voltando a ser usada 

Escreveram-nos comunicando gra­
ças obtidas por lntercessio de N. 
Senhora de FAtima e pedlndo a publi­
cação dos seus nomes: 

Celeste Marques do RosArio, da 
Batalha; Fernando Affes do VaJe, 
de Filo; Maria Nunes Vieira, Água 
de Pena. Madeira; Maria Fernanda 
Este•es F. Romano, da Co•ilhi 
(«Ullla graça extraonJJn!ria»); Celeste 
Júlia da Silva, Graciosa, Açores (com 
os nOSSOI l-otos de que possa conti­
nuar n distribuir o nosso jornal por 
muitos anos mais); Maria do Carmo 
Gonçalves, Moocarnpacbo, Olbio; Ge­
nerosa Martins Jorge, Guarda (re­
ferindo-se à intet"cessio de Jacinta); 
Praxedes Trindade, Lisboa ( «WWIIl 
grande graça»); Carolina M. Costa 
Ferreira, de Guelfães - Mala (tam­
bán «por intermédio da Jaclow); 
e Maria F. Mateus, Alemanha. 

Maria Cindida da SiiYil Garcia, 
Mlratejo, Lararijelro, agradece a cura 
da perna direita: <<médicos e IDtiSII­
&lstas dos melhores não comegui­
ram nada em 3 anos de tratamentos, 
a pooto de já se fartarem da minha 
presença ... ; aflitissfma. com oração, 
penitência e sacrifielos... Nossa 
Seabora do Roárlo de PAtlma ea 
dias teve a extrema generosidade da 
minha perna ftear si, tal c quaJ Igual 
à outra. Os ateus têm troçado de 
mim; nio importa: peço por ele5)>. 
E acrescenta: «Pessoas a quem 
tenho recomendado a devoçio à 
Virgem dizem-me depois que se sen­
tem aliviadas ao rezarem o terço pelas 
intenções que pedCJD .. . », concluindo 
a sua carta assim: <&u maJs uma 
pessoa con•ertlda». 

D. José Carmona Antunez, de Me­
rida, Badajoz, relata fa•ores extraor­
dlnArios e graças recebidas, enviando­
-nos tambán documentação m&liea 
comprovativa. 

Assembleia Diocesana 
de Leiria 

Com a participação de 250 pes­
soas realizou-se, no Santuário, no 
dia 21 , mais uma Assembleia Dioce­
sana de Leiria para reflectir sobre a 
pastoral do Domingo, Dia do Se­
nhor, no ano litúrgico de 1981-82 e 
sobre os leigos e a presença da Igre­
ja no mundo. A assembleia que teve 
a presença do bispo de Leiria, na pri­
meira parte, foi orientada pelo Vi­
gário Episcopal para a Coordenação 
Pastoral e pela Comissão D iocesana 
para a Pastoral do Domingo. 

talvez na peregrinação de 13 
de Maio de 1982. 

À tarde os refugiados de Ti­
mor concentraram-se na es­
planada do Recinto, junto da 
Cruz Alta, de onde partiram 
a pé para o Calvário, nos Va­
linhos, rezando a Via-Sacra. 

L. p, 

Depois do que escrevemos no mi­
mero anterior da Voz da Fátima re­
cebemos mais dois documentos in­
teressantes que deram entrada 110 
Arquivo do Sa11tuário: 

Santuário de Fátima. A resposta 
positiva foi imediata e no dia 26 de 
Outubro foi-nos entregue. Com sur­
presa verificámos que essa estampa é 
diferente da que conlleciamos já de 
um exemplar existente na Arquivo 
Formigão, actualmente das Religiosas 
Reparadoras de Nossa Senhora das 
Dores de Fátima. Porqu~ esta apre­
senta, em fotomomagem, os três 
pastorinhos sob uma imagem de 
Nossa Senhora da Paz, em meio 
corpo, entre um circulo de nuvens; 
na margem inferior, depois do le­
genda «Nossa Senhora da Paz ( Re· 
gi11a Pacis, ora pro nobis)» tem a 
referência «Que apareceu a três 
pastorinhos na freguezla da Fatima 
concelho de Vil/a Nova d'Ourém. 
Recordação do dia 13·10-1917». A 
e~tampa agora doada ao Santuário 
tem a mesma imagem de Nossa 
Senhora mas falta-lhe o Francisco, 
te11do no seu lugar, ao melo, a si­
lhueta da azinheira e a legenda é 
mais simples, pois ao mesmo título 
acrescenta apenas: «.Recordação da 
Fátima - 13-10-1917» e a indica­
ção da tipografia: «Imprensa Comer­
cial, à Sé». O Arquivo do Santuá­
rio não possui a estampa com os três 
pastorinhos acima descrita. Será que 
entre os muitos peregrinos que vie­
ram à Cova da Iria llfUJUele dia ou 
seus familiares harerá algum que 
queira oferecer essa estampa? Já 
foi publicada 11a revista <<Fátima-50», 
n.• 19, de 13 de Novembro de 1968, 

sacerdotes no Santuário de Fátima, 
ofereceu para o Museu um terço de 
co11tas pretas que havia pertencido 
ao Ti Marta, pai do Francisco e da 
Jacinta. 

FÁTIMA EM TOULON 

No dia 24 de Outubro, veio em 
peregrinaçlJo ao Santuário, integrado 
num numeroso grupo da Chamusca, 
o Sr. Francisco Salter Cid. Trouxe­
-nos uma fotografia do recinto do 
Santuário tirada no dia 12 de Agosto 
de 1931. Embora o Arquivo do 
Santuário possua fotografias desse· 
ano, esta, que mostra o recinto visto 
do alto da antiga estrada, com o 
antigo Hospital «Velho», Capelinha 
das Aparições, Capela das Confis­
sões e Basílica ainda nos seus inicias, 
I um documento de valor por estar 
bem tirada e perfeitamente datada. 
Fica aqui o apelo a outros leitores no 
sentido de oferecerem outras foto­
grafias antigas, se poss{rel datadas. 

Pouco antes do dia 13 de Outubro 
de 1917 a Imprensa Comercial, de 
Leiria, imprimiu umas estampas de 
N ossa Senho1 a da Paz para serem 
dutribuidas no próprio dia da última 
aparição de Nossa Senhora. De 
facto, nesu dia, foram distribuldas 
rülo só essas estampas como postais 
com os tr~s pastorin/Jos, 11111 dos quais 
foi publicado no jornal O Século 
de LisbBa. Recordando-nos de ter­
mos visto em cast1 do Sr. João Ramos, 
de Maceirinha, Maceira, Leiria, já 
falecido, uma das e:lfampas de Nossa 
Senhora da Paz, perguntámos à sua 
filha Sr. • D. Celeste Ramos e seu 
mnrido Sr. Joaquim Carreira Boni­
fácio se a quereriam eferecer para o 

p . 2. 
O Rev. • Padre Mi$ue/ Se/is, mis­

sionário comboniano italiano que em 
Julho deste ano pregou um retiro a 

Contou-nos como chegou às suas 
mãos: O Padre Miguel foi recebido 
pelo Papa Pio XI/ antes de partir 
como missionário para Moçambique, 
em Janeiro de 1947. O Papa ofe­
receu-l/te um terço. Ao passar por 
Portugal, veio a Fátima e IW dia I 3 
de Fevereiro do mesmo ano encon­
trou-se com o Ti Mano na basflica 
do Santuário. Como chovia, o sa-. 
cerdote ofereceu-se para o acompanhar 
a Aljustrel sob o seu guarda-chuva. 
E na presença da Ti 01/mpia, o Ti 
Morto, embora com alguma hesita­
ção, ofereuu ao Podre Se/is o terço 
que trazia quando em 1917 levava a 
Jacinta ao colo para a proteger da 
multidão, em troca do que fora ofere­
cido pelo Papa. O missionário, que 
tinha intenção de legar este terço ao 
Santuário d~pois da sua morte, re­
solvei/ entregá-lo desde já, o qu~ 
realmente fez no fim do retiro que 
pregou, em 24 de Julho. 

.\!uito ebrig' do o tod• s ' es b~ne­
méritos amigos do AftiS~u e Arquivo 
de Nosso Senhora dr Fátima. E re­
novamos t• apelo a todos aqurlu que 
queiram oferrrrr algum documento 
ou ohjecto a que se dirijam pessoal­
mente ou por escrito a: Serviço de 
estudos c D if""-, (SF'\DJI- ç:,,,_ 
tt1ário 2496 FÁTIM 4 CODl' Y 

P. LUCIANO CRlSTINO 

responsável do SESDI 

De 19 a 23 de Outubro, decorreu 
em Toulon, na <<Costa Azul» francesa, 
o 34.• Congresso da Associação Na­
cional dos Directores Diocesanos de 
Peregrinações (A. N. D. D. P.) de 
FrallÇ:l. Fátima esteve lá. Uma de­
legação do Serviço de Peregrinos 
(SEPE) deslocou-se a Toulon para 
participar nos trabalhos do Congresso, 
marcando assim e uma vez rruls, 
a presença do Santuário de Fátima 
naquela grande assembleia, votada 
ao estudo dos problemas especlflros 
da peregrinação. 

O tema do Congresso deste ano, 
revestiu-se de particular Interesse. 
Em vésperas. embora _ remotas, da 
realização do Sínodo dos Bispos que, 
desta vez, vai dedicar-se ao estudo 
da Penitência na JgrC'j1, a refleüo 
teológi~pastoral do 01ngrcsso so­
bre «Peregrinação e P t'nitênchm, bem 
pode ser tida na conta de, prévio 
contributo, tanto mais que o P. 
Bourdeau, o teólogo a quem foi con­
fiada n doutrinação do Congr<:sso, 
se conta entre o número dos peritos 
convidados a participar nos trab:llhos 
do próximo Sínodo. 

Para os delegados de Fátima, certa­
mente o Santuário Mariano m:lis 
m:~rrado por apelos C<'lestL'S à Pe­
nitência, foi de grande interesse ou­
vir o orador e acompanhá-lu na aná­
lise e reflexão sobre os caminhos da 
pcr<'grinnção e da penitência através 
dos séculos, e, poder assim, desco­
brir a íntima ligação existente entre a 
peregrinação. o Santuário c o per-

dio da culpa. O Santwirfo de Fá­
tima a quem já alguém chamou o 
«confessionário nacional>~ pelo ele­
vado número de peregrinos que, todos 
os dias, de todo o pais (e até de todas 
as partes do mundo) aqui acorrem em 
busca da graça do perdão, ficarA na 
história dos santuários como lugar 
extraordinário de penitência e con­
versão onde o coração humano, to­
cado pela graça celeste, se rende ao 
Amor de Deus, numa misteriosa per­
muta de Fé e Misericórdia. 

J>or último, uma agradável noticia 
cumulou o êxito deste congresso para 
a delegação portuguesa: aceitando o 
convite que oficialmente lhe fora diri­
gido pelo Reitor do nosso Santuário, 
a Direcção da A. N. D. D. P. acedeu 
a realizar o seu congresso anual de 
1983 em Fátima. Para um primeiro 
estudo das condições do local para a 
efectivação de tão importante aetivf­
cLldc, dois r~sponsávcis da Direcção 
da A. N. D. D. P. estarão cm Fátima 
de 7 a 14 deste mês. 

Da realização em Portugal de tão 
Importante Congresso que atrairá a 
Fátima os principais promotores e 
animadores de peregrill:lç<k.-s, não só 
d.1 Fr:u1çn mas também da Europa, 
é-nos lícito esperar uma ainda maior 
internacionalização do Santuário e 
um~ mais ampla divulgação da Men· 
sagcm que a Senhora tbqui ditou ao 
mundo. À maternal protecção da 
Miie de Deus confiaremos, desde jA, 
tão auspiciosa actividade. 

c. v. 
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pequeninos 
DEZEMBRO - AMOR À VERDADE 

Querido amiguinho: 

NATAL! 

A JACINTA E O FRANCISCO 
Pastorinhos de Fátima 

Vejamos hoje o que nos conta a Lúcia: 

rosas pessoas que nos queriam interrogar. 
O Francisco foi apanhado por essa ben­
zilheira que o convidou a ajudá-la . 
- Eu não posso benzer- lhe respondeu 
com seriedade- e vossemecê também não! 
São só os Senhores Padres. 
No decorrer do mês de Julho aumentou 
consideravelmente a afluência de gente e, 
com ela, os contínuos interrogatórios e 
contradições. O Francisco sofria bas­
tante com isso e lamentava-se, dizendo 
para a irmã: 

Penso que te estás preparando para a Festa dos anos de Jesus: o 
Natal. 

Um dia, estávamos sentados no portal da 
casa de meus tios, quando notámos que 
se aproximavam várias pessoas. O Fran­
cisco, comigo, sem tempo para mais, 
corremos cada um para o seu quarto a 
esconder-nos debaixo da cama. A Ja­
cinta diz: 

- Que pena I Se tu te tivesses calado, 
ninguém sabia (que Nossa Senhora lhes 
tinha aparecido) - Se não fosse por ser 
mentira, dizíamos a toda a gente que não 
vimos nada e tudo acabava. Mas isso não 
pode ser! 

Diz-me: como te preparas para ela? Se quiseres, vou-te sugerir o que 
poderias fazer para ser feliz e dar alegria a Jesus. 

(Na prisão, a Jacinta julga que vai morrer 
e chora com saudades dos Pais). 
Os presos que presenciaram e:.ta cena qui· 
secam consolar-nos: Lê na página ao lado. Agora vamos pensar tu e eu, no amor que os 

pastorinhos tinham pela verdade. - Eu não me escondo. Vou oferecer 
a Nosso Senhor este sacrifício. 

- Mas voc!s- diziam eles- digam ao 
Senhor Administrador lá es$e segredo. 
Que lhes importa que essa Senhora nllo 
queita? 

A Jacinta ruzia: ... mentir, também niio quero, porque é pecado. 
Agora repara: pode-se também mentir com gestos, actos... Que res­

ponde o Francisco «apanhado por essa benzilheira ?» Recusa-se a fazer o 
que ela lhe pede. 

Essas pessoas aproximaram-se, falaram 
com ela, esperaram largo tempo, enquanto 
que nos procuravam e, por fim, foram 
embora. 
Saf, então, do meu esconderijo e pergun· 
tei-lhe: 

- Isso nllol - respondeu a Jacinta com 
vivacidade - Antes quero morrer. 

Benzer, sem se ser sacerdote, é fingir; e. o cristão não pode fingir. Fingir 
é mentir. 

- Que respondeste, quando te pe1 gun­
taram se sabias de nós? 

Quem ama não mente. Para sermos amigos é preciso falar verdade 
uns aos outros. Deve-se ruzer a verdade mesmo quando custa, mesmo que 
pensem mal de nós, ou nos castiguem. Assim faziam os Pastorinhos que es­
tavam dispostos a tudo: Antes quero morrer. 

- Não respondi ooda. Baixei a cabeça, 
pus os olhos no chão e não disse nada. 
Faço sempre assim, quando não quero 
dizer a verdade; e mentir também não 
quero, porque é pecado mentir. 
Num desses dias que o Francisco, já doen­
te, conseguiu ainda dar os seus passeios 
fui com ele à Lapa do Cabeço e aos Vali­
nhos: Na volta, ao chegar a casa, encon­
trámo-la cheia de gente e uma pobre mu­
lher que, junto duma mesa, fingia que 
benzia inúmeros objectos de piedade: ter­
ços, medalh!Ul, crucifixos, etc.. A Jacin· 
ta comigo fom<>5 loao cercadas por numo-

Jesus também morreu porque russe a verdade. (Lê Me 14,61-65 ou 
pede que te leiam). 

Quando somos verdadeiros, somos amigos e andamos contentei e damos 
tanta alegria a Jesus. 

E se tu prometesses a Jesus ruzer sempre a verdade, meamo quando custa? 
Pede aos Pastorinbos que te ajudem a amar a Yerdado e assim poderes dar 
este presente a Jesus. 

Bom Natal! Um abraço amigo 
Ir. Gin11 

QUERES AJUDAR O SANTO PADRE 
A PROCLAMÁ· LOS «SANTOS»? 

.... 
<<0 Senhora da Azinheira ... >> 

A grande «Stadtbnlle»: da capital austríaca durante a grnndelcelebraçãorJDllriallll 
a que nos referimos no nosso número anterior. 

ARGENTINA 

A Madre Maria de/ Pilar Ba­
ilares fundadora e actual superiora do 
Instituto Secular de Nossa Senhora 
de Fátima com sede em Btrenos Aires, 
Argentina, visitou o Santuário nos 
princípios do mês de Outubro. Fer­
vorosa e entusiasta propagadora da 
maravilhosa aceitação em todo a 
Argentina do apostolado feito pelo 
Instituto. Uma pequena imagem da 
sua acção: 14 milhões de terços dis-

tribuidos gratuitamente em 10 anos; 
13 milhões de impressos para ensinar 
a rezar o terço em hospitais, prisões, 
qUIJrtéis, paróquias, colégios, etc.; 
3 milhões de impressos de propaganda 
do rosário e mensagem de Fátima, 
documentos d(IS papas sobre o ros6-
rio, etc.; 3 mil projecções gratuitas do 
filme <<Luz Divin(l)> com a história 
de Fátima. O Rosal de Maria 
fabrica 3.000 terços por dia. O 
Instituto admite pessoas consagradas 
e auxiliares. Dirige um colégio pri· 

nuirio e sec~mdário, 11árias obras de 
cusistência; catequese em colégios es· 
talais, adoração conlfnua ao Santfs­
sinw Sacramento, casa de exercidos 
espirituais. Uma imagem peregrina 
de Nossa Senhora de Fátima ofere­
cida pelo Sr. Bispo de úiria percorre 
toda a Argenrina desde 1969 <<derra­
mando à sua passagem inumeráveis 
graças e bênçãos». O Instituto possui 
casas em Buenos Aires, Don Torcuato, 
Córdoba e Martinez, na Argentina e 
projecta fixar-se também em Fátima, 
Pontevedra, Lourdes, Roma, Assis, 
Saragoça e Nazaré (Terra Santa). 

- No dia 7 de Outubro recebemos, 
sem mais indicações, um prospecto 
de uma festa a realizar a Nossa 
Senhora, na catedral de Buenos Aires 
no dia 13 de Outubro com recitação 
do rosário em cinco llnguas e missa: 
<<Rezenws juntos pela paz e pela uni· 
dade cristã a Nossa Senhora de VIa· 
dimir, terça-feira 13 de Outubro de 
1981 na catedral metropolitana, em 
união com o Movimento Mundial de 
Nossa Senhora de Vladimir e com 
o Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima (Portugal)». Unidos na mes­
ma celebração estes dois tltulos da 
Virgem Nossa Senhora: Vladimir 
(Rússia) e Fátima ( Porll/gal)». 

NOTAS DO ACOLHIMENTO 
Uma profecia de Nossa Senhora 

(<<fODAS AS GERAÇ0ES MECHA­
MARÃO BEM-AVENTURADA»), 
realiza-se, de modo muito vhlvel, 
neste Santuário de Fátima. Pere­
grinos de todo o mundo aqui vêm 
a confirmá-lo. 

- Um senhor veio perguntar onde 
poderia adquit ir um livrinho com a 
«Salve Rainha». Vinha com a mu­
lher e os filhos para cumprir a pro· 
messa feita há 16 anos, mas só sabia 
rezar C' Pai Nosso e a A1·e Maria. 
A pronres$a era de rezar 10 Terços. 

- Uma senhora veio oferecer o 
relógio da Mãe, antigo e de muita 
estimação. Tinha sido oferecido pelo 
Pai à Mãe, há 27 anos. A senhora 
pede que o Santuário não venda o 
relógio. 

- Uma peregrina de 74 c•ws con­
tou que veio a 1.• vez a Fátima em 
1927 com o primeiro ordenado que 
ganhou como professora particular. 

- <<A gente fica emocionada só de 
estar aqui>~ dizia uma senhora bras/· 
feira, de Minas Gerais. E acrescen· 
tou «No Brasil há uma devorão muito 
grande a Nossa Senhora de Fátima». 

- O sr. cardeal filipino que pre­
sidiu à peregrinarão de 12 e 13 de 
Olllubro, foi aos Valinllos com um 
elemento do Acolhimento. Ficou en­
cantado com o silêncio e a p,tz daqueles 
lugares de oração. Contou que, du­
rante a Bênção dos doentes, se sentiu 
tão emocionado que as lágrimas /!te 
caíam pelas faces, não podendo lim­
pá-las por segurar nas mãos a custó­
dia com o SS . ... Sacrmnento. 

- Uma peregrinação de viúvas 
italianas veio a Fátima, cumprir a 
promessa que fizeram a N. • Sr. • se o 
Papa se curasse do atentado que so­
freu em 13 de Maio. Ofereceram 
um ex-voto com um coração e as 
letras: G. R. (graça recebida). 

- Um sacerdote brasileiro cele­
brou na Capelinha, numa rápida visita 
a Fátima. Dizia: «Há 27 anos que 
esperava por este dia». Desde os 
11 anos desejava 11ir a Fátima. 

- Uma senhora da Guiné exclamava 
<testou muito feliz». Desde os 10 anos 
aspirava vir aqui. 

- Uma brasileira, multo emocio­
nada, dizia ao despedir-se de Fátima: 
«agora já posso morrer». 

H. O. 

Actividades no santuário 
DEZEMBRO 

18- Catequistas de Leiria (18 a 20)- C. Catequético. 
19- A. C. R. de Leiria (19 a 20) 
26 - Religiosos de vários institutos a nível nacional 

(26 a 31); Catequistas de Leiria (26 a 30). 
28 - Comissão Episcopal do Clero (28 a 30); Foco­

lares (28 a 31) - S. V. Divino. 

JANEIRO DE 1982 
Dia 2 - Leigos responsáveis dos Cruzados (2 a 3). 
Dia 4 - Clero de Portugal; empregadas do clero do 

Portugal; Sacerdotes responsáveis dos Cruzados (4 a 5). 
Dia 8- Novos Servitas (8 a 10); S. D. C. J. de Leiria 

(8 a 10); Agentes de Viagens. 

Crislo precisa ~e li ... 
SOMOSJAS TUASlMÃOS 

CRISTO não tem mãos: 
Tem só as nossas mãos 
Para realizar hoje o seu 

CRISTO não tem pés: 
Tem só os nossos pés para guiar 
Os homens pelo seu caminho. 

CRISTO não tem lábios: 
Tem só os nossos lábios para fa 
De SI aos homens de boje. 

CRISTO não tem meios: 
Tem só os nossos meios para cond 
A SI os homens transviados. 

N6s somos a única Bíblia 
Que os homens ainda lêem 
Somos a única mensagem de 
Escrita em palavras e obras. 

(Texto do século XVI) 



-s I DOS CRUZ. 

o E ÇO 
Terminámos o serviço de re­

tiros de doentes, no Santuário 
no dia 25 de Outubro. Os doen­
tes participantes neste trabalho 
apostólico foram: 

Algarve . 11 
Angra do Heroismo. 1 
Aveiro 41 
Beja . . 116 
Braga. . 75 
Bragança 10 

O SANTO PADRE DÁ O EXEMPLO]VISITANDO OS DOENTES 

Coimbra. 81 
Évora. . 3 
Funchal. 15 
Lamego. 46 
Leiria. . 91 
Lisboa . 162 
Portalegre • 50 
Porto. . 114 
Santarém 82 
Setúbal . 10 
Viseu. . 28 
Crianças. 28 

964 

Inscreveram-se mais 145, que 
por motivos diversos não fizeram 
retiro. 

Resta-nos agradecer a todos 
quantos nos ajudaram a realizar 
estp tarefa, nomeadamente ao 
Senhor Reitor do Santuário, 
Irmãs e empregadas do San­
tuário, à equipa de servitas e 
Irmãs religiosas que tão dedica­
damente se dispuseram a tudo 
quanto estava ao seu alcance. 
para que nada faltasse aos doen­
tes. A medida que os anos de­
correm nota-se um maior apu­
ramento dos doentes, devido ao 

esforço das equipas diocesanas 
e paroquiais já organizadas e 
interesse de vários sacerdotes. 

É de louvar o trabalho orga­
nizado e dedicado das dioceses 
de Braga, Beja, Lisboa, Porto, 
Viseu, Lamego, Aveiro, Porta­
legre e Castelo Branco e de 
várias paróquias. A conclusão 
a que chegámos é a mesma dos 
anos anteriores. 

Os doentes das dioceses onde 
já existe serviço organizado, 
trazem uma maior preparação 
e são seleccionados melhor. 

Continuamos a ter sérias di­
ficuldades e grandes problemas · 
com doentes que fazem a sua 
inscrição pessoalmente por não 
haver nas suas dioceses um ser­
viço estruturado. Esperamos 
que os sacerdotes nos ajudem 
neste trabalho, pois a nossa 
preocupação é formar o doente 
de modo a ser na sua diocese e 
comunidade paroquial aquilo que 
o Papa João Paulo li frequente­
mente repete: «Caríssimos doen­
tes, que sofreis. Agradeço o 
exemplo que dais aceitando cum­
prir com amor e generosidade 

RELATÓRIOS • RELATÓRIOS 
Por falta de espaço só hoje é possível retomar a publicação 

dos relatórios apresentados no plenário realizado em Fátima no 
passado mês de Setembro. 

BRAGANÇA E MlllANDA 

Na diocese de Bragança, para res­
posta à Mensagem de Fátima foi cria­
do um sector com responsável pela 
Pastoral dos Doentes ligado ao San­
tuário de Balsamão, para dar f orça 
à unda Histórica que eslá 11a sua 
origem. Como responsável da pas­
toral do sofrimento está o Sr. P. Ma­
nuel Afonso - Casa de Trabulho 
Dr. Oliveira S alazar - Bragança. 
Já foram f eitos dois encomros para 
formação de /eigus auxiliares paro­
quiais para o serviço de doentes nas 
paróquias. 

Este ano, desde que se deli11eou a 
possío·el B~nçiío do Santuário de Gere­
jair, procurou-:.e uma mobilização da 
Dior:e>e ainda a re/ehrar os rente­
nários da .wa fmtdaçàa e união à 
volm do .\e// padroeiro (S. Bento), 
e em que N! Snr! de Fátima teria 
lugar de relevo. Para tal muíro 
contribuiu a pt>r!>istência do Prei.Jdo 
e o .ligmfir:tulil tia entrega da Imagem 
Pert'lf' i na du Dioce.•e ao '>amuário 
de Cerejais. Mol'mrentou-u a Cidade 
d~ 8 rtJif<UIÇfl e u rram{erência felfil·a 
ar~ Alfá:ult•ga e CN ejtd!> ji1i uma jur­
IUida upuretitica li / rzer lemhm r u wa 
ptu~ugem pelo distriw nos ano.1 49. 

Cc,n·~• !lmç;io : Como augf! da t·ele­
brc.çàn pm crdet' S. Fx. • R e~·! à re•ru­
vaçtio tf,t Conw·l!rflçtio dt Dioce>e •10 

lm. O m t('tio t/1• M trio. t/Ppui.\ de ter 
dtulo in~trurõe > em 'Vottl p,,~/f'rl/1 
pum que o•· Ptlm ro\ m•ne tlia 11 
tfe rl/(11110 flrocetf<' l.\e/11 U me.\111'1 re•t•>· 
Vtlçti •• lt'J! IIIIrlu , • li' r U• "fJ""'''do 
pelu Co11{1'• J'llt'ilt Fpt ,ropal, ""' I••""·' 
m crft•hructil'l a <ft•e fl~"t' l itlil l <''"· 
" ""lt Vd lltlo "·' {iéi., tl I' ÍI"rnci•t do ;kto 
qut> \1' te,tli=lll'tl. 

P.1rt1 ·I"' ludo re,ulr 11.11• em mcJi,,r 
Bem "'flirirnuf ti'" ,,/mo.• e fnu1·or t/.1 

Mãe Celeste multo contribuiit uma 
passagem/ visita do Sr. P.• Antunes 
em que se programou um futuro en­
contro de Cruzados em Cerejais. 

Como conclusão prática, e consi­
derando as grandes distâncias e maus 
serviços de transporte, pareceu bem 
responsabilizar delegados ou chefes 
de zona que possam dar apoio à vivên­
cia entre os Cruzados e contribuir 
para uma maior difusão. 

Percgr mações: Tendo a diocese 
celebrado os centenários procurou 
tirar partido das celebrações e movi­
mentações de ma.Htl!o apre.wmrandr• a 
vida cristã awéntica expressa no 
«Pão da Palavra>> e no «Pão Eu­
cari.ltico». 

ALGARVE 

O ALGARVE é uma das Dioceses 
que e ~tiío a iniciar uma no va ca­
minlrlllla. 

O mw panada apenas 4 pessoas 
tu muram parte na peregrinação; mas 
este lln•l jCÍ I'ÍI'I'llfl1 tÚ.IiS ll/lfii•Clll'rOS. 

O S('('reH r( u/o eHá t1 inici..Jr um 
plotlr.J ti~ , ,,,f>a/1/fJ re /acion.u/ 1 cum o 
lf/ll' t! i-uliclllltJ 110 1101'0 prajecM t!u 
As~m·i.q·,i·•· 

Tem luniti.J vá1 ia.l Ali/iruld.ules de­
vi<l• a uma certa menr.ditlule •l"e ~I! 
criou uce• ca do.1 Cn •z<td J.• de F.ílwr·•· 
f:.1per .;mo• que ().\ fl<JII<'O \ .11/Ct>rd<~l t' \ 
</III' lP lltJ.\ 11<1 ntucl!.\e 1/•H Ujlldt!/11 t i 

r eu/i zm tJ.\ pl mo,\ que /ui fend<J em 
••ílf,, tJ e ~' ''" P•·oo·í11ciil é f1re 1enre· 
l lll'lr / (1 1(111{1 ti 1.\' zon,n 1/lrl / \ r l r Í\IÍr 1/.l 

ti ' P.1i1 ~t•m prohll'•llcll de váritl ,, 
de••t. l't•r.ude 1'1te /t'11ómeno há cJne 
fu:t'r .difl' de II<H'•I e m:lfiVilr ~~~ fll'.\ · · 

\01/.1 1 ''"" r e(l,•\ 11•> I' acç.io pa.1/orrd 
c) l.tz dt \ femll (e ,, di! Fálima dada 
(101 \/ 1riu uo /1111 1/CÚJ de hoje, 

a vontade de Deus. Oxalá de­
positemos sempre a nossa con­
fiança no Espírito Santo para 
descobrirmos em cada situação, 
uma nova ocasião para alargar 
o Amor Redentor de Cristo.» 
(Homilia de 22-2-81). 

Esperamos a partir de Ja­
neiro, ter um maior contacto 
com os doentes que fizeram re­
tiro no Santuário, e equipas 
responsáveis pois iremos ter uma 
Irmã religiosa de S. José de Clu­
ny que se vai dedicar especifica­
mente a esta missão. 

Pedimos a todos os Cruzados 
de Fátima que não esqueçam este 
campo de acção apostólica que 
lhe foi confiado e às equipas dio­
cesanas que com eles trabalham. 
Procurem seguir o jornal «Voz 
da Fátima», pois é por meio 
dele que daremos notlcias e 
orientações. Os doentes e res­
ponsáveis que não recebem o 
jornal, é pedi-lo a alguém que 
o tenha e lê-lo. Desde que haja 
boa vontade tudo decorrerá bem 
e qonforme o desejo de Nossa Se­
nhora. 

P. Antunes 

ATEN,ÇÃO 
De 2 a 3 de Janeiro de 1982, vai 

rcaJi:mr-se aqui no SantuMio, um 
enoontro, 9Ó Jlftl'8 responsávcls das 
equipas di()C{!Sana.s dos CI'UI!ados de 
Fátima. Pedimos desde Já aos &e­

cretariados diocesanos que tc.lham 
muito em conta este encontro, pois 
ele é ~lo para o pla.oo de tra­
balho do próximo ano. 

Nos dias 4 e 5, do mesmo mês ha­
nni um encontro para sacerdotes 
(cHrectores dloceeanos e outros) Jn­
tet"essados em coohecer a DOYR meto­
dologia da Aslodaçio. 

A lnscrlçio é feita no Senlço 
SEAS - Sanhárlo de Ntima, por 
eecrito, ou atraris dos secretariados 
diocesanos. 

RETIRO 
PARA CRUZADOS 
DE FÁTIMA 

D<' 26 a 30 de Outubro, realizou-~c 
o r<'tiro para Cruzudos de Flltlmu. 
Participarnm 65, das scgulntl'S tlio­
cescs: Brnganç;t, Braga, Leiria, Bt•ja 
Lisb<1:1, Santarém, Port.Jit'grc e Porto: 

S em um 1 v<'rdade ira es piritualidade, 
pouco ou n·tda se con~egue. 
o~ primrlro~ Cruz.tdo~, Jacinta, 

Franci'iCO r Lúcia, nu sua dlficil 
miç' ã ' l, reconh< c .•r·un n nr cessithdc 
dum 1 •id•t dc uniii11 com De us ;~tr,t­
\é• do Cnraçãu lnnculado de Nossa 
S nh•lr;t. E~ta a finalidade llc.::.teq 

-li-
o SPrviço M R••tiro~ de On('ntcs 

1lo S mlw\r io, profund om ·nlr reconhc­
chlu ~;r •li cc w Com tod mil· tio\ 
u .. mh · in ·~ d·· Va li' d, C ·tmhr I -

Olh ir<l de Azr m h. n gl'~to hum mi­
tárill qui' ' l' tlignou f.vt•r 1111 tr· ~u~­
pnrl<' ' m tmhulânch d·1 tlncnlt• .Júli.1 
<h C'on~·lçiiu , tl t• 1\-f 1ciuhata - Ca'­
lt lõ•· - Vai d•· C:uuhru. 

1\gr·tdt'C" ,iml.o :III\ Sr r>ÍÇII\ tio 
La r li M .trvil• t: du llowita l da O. 
Estl'ffmia dt U~hna, a ca ridadr d< 

DOS· E 
ESQUEMA 

DA REUNIAO DE IA EIRO 
Linhas de orientação: 

1. • LINHA - ORAÇÃO 

DIA 1 DE JANEIRO- DIA MUNDIAL DA PAZ 

A paz nasce do amor. Ora como diz S. João 
- Deus é Amor - portanto só Deus é a verda­
deira fonte da paz. (Salmo 62 e 63). 

Jesus Cristo enviado do Pai, sendo Ele mesmo Paz, 
transmite ao mundo a Paz - (S. Lucas, cap. 2, 
vers. 14; Actos dos Apóstolos vers. 36). Bem-aven­
turados os pacíficos porque serão chamados filhos 
de Deus. (S. Mateus cap. 5,9). 

Os homens serão artífices da paz se eles tomarem 
consciência das suas responsabilidades e a busca­
rem nas verdadeiras fontes. 
Os discípulos mais fiéis a Cristo foram os melhores 
artífices da Paz- (João Paulo II- 8-12-78). 

«Mensagem de Fátima», apelo à oração pela paz. 
Rezai o terço, repetiu Nossa Senhora 6 vezes, para 
alcançardes a paz e o fim da guerra. 

O Coração Imaculado de Maria, Tabernáculo de 
Deus, é reflexo do Amor Paz do Senhor. 
Se atenderem aos meus pedidos, o mundo terã paz; 
de contrário surgirão outras guerras - 13-7-1917) 

- Peçam a paz ao CoraÇão Imaculado de Maria, 
porque Deus lha concedeu (Irmã Lúcia) 

Concluindo este primeiro ponto: 

Como Cruzado-Apóstolo duma Mensagem de Paz 
- Vivo em paz com Deus e com os irmãos? 
- Esforço-me para que haja paz na minha família? 

- Que contributo estou a dar como homem cristão 
na promoção da paz em Portugal? 

- No campo político que atitudes tomo para que no 
meu lugar se evitem rivalidades entre pessoas de 
partidos diferentes? 

Rezo o terço todos os dias por esta intenção e pro­
curo formar grupos onde o terço seja uma oração 
viva e compromisso na formação de corações pro­
motores da paz? 
Família que reza unida, permanece unida. 

2.• LINHA- DOENTES 

- O doente, filho qualificado do Senhor e predileto 
de Nossa Senhora, pode com a sua oração e sofri­
mento ser, como diz João Paulo II, um grande 
artífice da Paz. 

No dia 1 reúna-se com os doentes do seu lugar e 
reaHze com eles um encontro de oração e reflexão. 

3. • LINHA - PROGRAMA DO ANO 

- Já leu o programa para o ano de 1982, indicado 
no jornal «Voz da Fátima» de Novembro? 

Procure estar muito atento ao que nele se vai dizer 
em Janeiro. 

Conserve sempre um jornal para possíveis e neces­
sárias consultas. 

Aqueles que ainda não enviaram resposta ao in­
quérito de Setembro não demorem, pois isso ser­
·nos-á útil para futuros projectos. 

Termine a reun1ao com uma oração compromisso 
diante do Sacrário e duma Jmagcm de Nossa Se­
nhora. 

cnlncarr m à di~ro~ição •~ carrinh'l~. 
p.or:o o tran~l)()r' <· d1 dtw·ntt•,, 

Um 1 rllll.lvr.o d t• ~: r.ttidiiu ltmhém 
fllr I " s .,nhor P.' OI.IVII, rt''J)IIf\ 1\,d 
tliun ~'lf\11 da Cáril \1 \ , B•·rn h •J 1 •wl 1 

:11111hilid ule tiUC ' e cli~:nuu ter r••m u 
fl .. Uhf~or t(.~ d{' cfnCIII ~'\ U tr I r1• 1iru~. 

tlt tliu~:c\l' dr llt:l• .1 q11.1rtht' .: lt · 
hnrar.om n<'\1(' '''n •içu t· ., ln<lt\ 
qu •utu"' nfcrc(·cra.rn u' \ l'U' ( trr d\ 

t>· ortkolan·~. 

UM SINAL 
DE REVITALIZAÇÃO 

O S •·crl'lari 1d11 dn~ <~Cruzad•l' li ~ 

rnt Íilll" tl.l ·\ rtptid i< ICI'~(' '" Braga 

\ :d r• aliz~r 11 r•rim••iru cunso pa ra 

t ·•d •· " J l'l·:l! ul •" J)'l "'1111.11\. no~ 

di l 'i 27 t' 2~ lt l)•·z··u.hr-• . 
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